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RESUMO 

A compreensão dos comportamentos interativos dos cuidadores em diferentes contextos 

e de variáveis que influenciam a interação cuidador-bebê possibilita o planejamento e 

execução de intervenções preventivas. Defende-se a tese de que intervenções de curta 

duração nos primeiros meses de vida do bebê e que utilizam vídeo feedback podem ser 

efetivas para a aquisição ou manutenção de comportamentos interativos responsivos de 

cuidadores, independente do gênero. O objetivo geral do estudo foi investigar a interação 

cuidador-bebê em dois contextos de observação e testar o efeito do Programa 

Promovendo Interação entre Pais e Bebês (PIPAB), considerando o gênero do cuidador, 

sexo do bebê e a prematuridade. Foram realizados dois estudos com 63 díades cuidadores-

bebês de três a sete meses de idade, utilizando observações codificadas com o protocolo 

Interadíade. No Estudo 01 analisou-se o efeito do gênero do cuidador, sexo do bebê e da 

prematuridade sobre os comportamentos dos cuidadores (estimulação, responsividade, 

intrusividade e verbalizar negativamente para o bebê) e dos bebês (comportamentos 

interativos positivos, negativos e não interativos) em dois contextos. As díades foram 

observadas em interação livre durante cinco minutos e no procedimento do Face-to-Face 

Still-Face (FFSF) durante nove minutos, divididos em três episódios de três minutos: 1) 

play - o cuidador interagia face a face com o bebê, 2) still-face - o cuidador deixava de 

responder ao bebê e, 3) reunião – o cuidador retomava a interação. Os comportamentos 

diádicos nos dois contextos foram analisados a partir de ANOVAs de três vias. Os 

principais resultados encontrados no contexto de interação livre foram: (a) as mães 

estimularam mais os seus bebês do que os pais; (b) os pais foram mais responsivos na 

interação com seus bebês do que as mães; (c) cuidadores de bebês pré-termo foram mais 

responsivos do que os cuidadores de bebês a termo; (d) cuidadores de bebês a termo 

estimularam mais os seus bebês do que os cuidadores de bebês pré-termo; (e) bebês pré-

termo apresentaram mais comportamentos não interativos com seus pais do que os bebês 

a termo. No episódio play do FFSF destacaram-se os resultados: (a) os pais de bebês a 

termo foram mais responsivos do que as mães de bebês a termo e os pais de bebês pré-

termo; (b) os pais de bebês pré-termo foram mais intrusivos do que as mães de bebês pré-



10 

 

  

termo e os pais de bebês a termo; (c) os bebês a termo apresentaram mais comportamentos 

não interativos na interação com os pais do que os bebês pré-termo na interação com os 

pais e os bebês a termo na interação com as mães; (d) bebês do sexo feminino nascidos a 

termo e do sexo masculino nascidos pré-termo apresentaram mais comportamentos 

interativos positivos do que os bebês do sexo masculino nascidos a termo. No episódio 

de reunião: (e) bebês do sexo feminino apresentaram mais comportamentos interativos 

negativos na interação com os pais do que os bebês do sexo feminino na interação com 

as mães e do sexo masculino na interação com os pais; e (f) os bebês do sexo masculino 

emitiram mais comportamentos não interativos com seus pais do que os bebês do sexo 

feminino. Dos resultados obtém-se comportamentos-alvo para intervenção. No Estudo 02 

buscou-se identificar o efeito do PIPAB, considerando o gênero do cuidador e a 

prematuridade do bebê, sobre os comportamentos dos cuidadores, dos bebês e à sincronia 

da díade. Participaram as 63 díades cuidadores-bebês e o delineamento foi pré-teste-pós-

teste com um grupo. O PIPAB teve duas sessões de intervenção utilizando vídeo 

feedback. Antes e após cada sessão de intervenção foi realizada uma observação da 

interação livre. Análises de regressão binomial negativa indicaram aumento significativo 

da responsividade dos cuidadores, todavia, houve aumento, também, dos 

comportamentos não interativos dos bebês o que pode ter resultado no aumento da 

sincronia baixa e regular entre o pré-intervenção 1 e o pós-intervenção 2. Neste período 

também ocorreram diminuições de intrusividade dos cuidadores, dos comportamentos 

interativos negativos dos bebês e da sincronia baixa e ruim. O gênero do cuidador 

diferenciou os comportamentos de estimulação, responsividade e intrusividade e, a 

prematuridade os comportamentos de estimulação. A sincronia foi melhor para as díades 

cuidadores-bebês a termo do que para as de bebês pré-termo. Identificou-se que o PIPAB 

foi promissor em promover mudanças nos comportamentos das díades. Todavia, são 

necessários estudos com outros delineamentos para que seja avaliada a sua efetividade.  

 

Palavras-chave: interação mãe-bebê; interação pai-bebê; sincronia; vídeo feedback; sexo 

do bebê; prematuridade.  
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ABSTRACT 

Understanding the interactive behaviors of caregivers in different contexts and the 

variables that influence the caregiver-infant interaction makes possible to plan and 

execute preventive interventions. The thesis is defended that short duration interventions 

in the first months of the infant’s life that use video feedback may be effective for the 

acquisition or maintenance of responsive interactive behaviors of caregivers, regardless 

of gender. The general objective of the study was to investigate the caregiver-infant 

interaction in two contexts of observation and to test the effect of the Program Promoting 

Interaction between Parents and Babies (PIPAB), considering the caregiver’s gender, sex 

of the infant and prematurity. Two studies were done with 63 caregiver-infant (three to 

seven months of age) dyads, by using observations coded with the Interdyad protocol. In 

study 01, it was analyzed the effect of the caregiver’s gender, infant’ sex and prematurity 

on the caregiver’s behaviors (stimulation, responsivity, intrusiveness, and verbalizing 

negatively to the infant) and on the infants’ (positive interactive behaviors, negative and 

noninteractive) in two contexts. Dyads were observed in free play interaction for five 

minutes and in the Face-to-Face Still-Face (FFSF) paradigm for nine minutes, divided 

into three minute episodes: 1) play - the caregiver interacts face to face with the infant, 2) 

still-face - the caregiver no longer responds to the infant and 3) meeting - the caregiver 

interacts again. Dyadic behaviors in both contexts were analyzed from three ways 

ANOVAs. The main results found in the free play interaction context were: (a) mothers 

stimulated their infants more than the fathers; (b) fathers were more responsive in the 

interaction with the infants than the mothers; (c) caregivers of preterm infants were more 

responsive than caregivers of full-term infants; (d) caregivers of full-term infants 

stimulated their infants more than caregivers of preterm infants; (e) preterm infants 

displayed more noninteractive behaviors with their parents than full-term infants. In 

FFSF’s play episode, these results stood out: (a) fathers of full-term infants were more 

responsive than mothers of full-term infants and fathers of preterm infants; (b) fathers of 

preterm infants were more intrusive than mothers of preterm infants and fathers of full-

term infants: (c) full-term infants displayed more noninteractive behaviors in the 
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interaction with their fathers than preterm infants in the interaction with their fathers and 

full-term infants in the interaction with their mothers; (d) female full-term infants and 

male preterm infants displayed more positive interactive behaviors than male full-term 

infants. In the reunion episode: (e) female infants displayed more negative interactive 

behaviors in the interaction with their fathers than female infants in the interaction with 

their mothers and male infants in the interaction with their fathers; and (f) male infants 

emitted more noninteractive behaviors with their fathers than female infants. From the 

results, we get target behaviors for intervention. In study 02, it was sought to identify 

PIPAB’s effect, regarding the caregiver’s gender and infant’s prematurity, on caregivers’ 

and infants’ behavior and dyad synchrony. 63 caregiver-infant dyads participated, and the 

design was pretest-posttest in a group. PIPAB two intervention sessions using video 

feedback. Before and after each intervention session, an observation was done regarding 

free play interaction. Analyses of binomial regression indicated a significant increase in 

caregivers’ responsivity, although, there was a rise too, in noninteractive behaviors of the 

infants, which may have resulted in increasing low and regular synchronicity between 

preintervention 1 and postintervention 2. In this period, decreases in caregivers’ 

intrusiveness, in negative interactive behaviors of the infants and in low and bad 

synchronicity also occurred. The gender of the caregiver differentiated behaviors of 

stimulation, responsivity and intrusiveness, and prematurity those of stimulation. 

Synchrony was better for full-term caregiver-infant dyads than for preterm ones. PIPAB 

was determined as being promising in promoting behavioral change in dyads. Still, 

studies are needed with other designs to evaluate its effectiveness. 

 

Keywords: mother-infant interaction; father-infant interaction; synchrony; video 

feedback; infant sex; prematurity. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Minha trajetória na pesquisa e trabalho com mães e bebês teve início no terceiro 

ano de graduação em Psicologia na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

Naquele momento, iniciei minha primeira iniciação científica sob orientação da 

professora Veronica Aparecida Pereira que tinha como objetivo avaliar mensalmente o 

desenvolvimento de bebês no primeiro ano de vida e oferecer orientação às mães sobre 

estimulação e vínculo. Essa pesquisa relacionava-se a um projeto de extensão que ocorria 

na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus de Bauru, 

coordenado pela professora Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues. No quarto e quinto 

ano da graduação continuei trabalhando com a professora Veronica em mais duas 

iniciações científicas, investigando estresse, ansiedade materna e variáveis 

sociodemográficas relacionadas ao desenvolvimento do bebê nos primeiros meses de vida 

(PEREIRA et al., 2014; PEREIRA et al., 2015; PEREIRA et al., 2015).  

Em conjunto às iniciações científicas, participei de um projeto de extensão que 

avaliava o desenvolvimento de crianças que frequentavam o berçário do Centro de 

Educação Infantil da UFGD e auxiliava a professora responsável no planejamento de 

atividades, pautadas nas necessidades de cada aluno. Participei, também, do Programa de 

Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde). No PET-Saúde eram desenvolvidas 

ações com Agentes Comunitários de Saúde, da cidade de Amambai-MS, em que eram 

instruídos a ensinar às mães a aplicar Shantala em seus bebês, além de informá-los sobre 

amamentação, a importância do vínculo, marcos de desenvolvimento para que fossem 

multiplicadores nos seus atendimentos às gestantes, mulheres e seus bebês. As duas 

atividades também eram supervisionadas pela professora Veronica. 

Em seguida à conclusão da graduação, devido às ricas experiências que tive 

trabalhando com bebês e suas mães e ao interesse em continuar investigando temas 

relacionados ao desenvolvimento infantil, ingressei no curso de mestrado do Programa 

de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem da UNESP, 

campus de Bauru, sendo orientada pela professora Olga e co-orientada pela professora 

Veronica.  

No mestrado foi desenvolvido um trabalho com bebês nascidos pré-termo e a 

termo observados em interação com suas mães a partir do paradigma experimental Face-

to-Face Still-Face (FFSF) e, também, investigamos a percepção materna sobre o 

temperamento de seus bebês. Os dados obtidos sugeriram a necessidade de investir em 
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um estudo que contemplasse a intervenção, além da descrição e observação da interação 

mãe-bebê, visto que foram identificadas dificuldades maternas na interação com o seu 

bebê, em especial para a retomada da interação com a criança após a exposição a um 

evento estressor (episódio de still-face) e auxiliá-la a se regular, bem como relações entre 

comportamentos interativos negativos da mãe e comportamentos interativos negativos do 

bebê (CHIODEELI et al., 2020). Também foram encontradas diferenças no que se referia 

aos comportamentos interativos e de regulação de bebês nascidos pré-termo e a termo 

(CHIODELLI et al., 2021).  

Ao ingressar no mestrado comecei a participar de dois projetos de extensão 

supervisionados pela professora Olga, um que acompanhava o desenvolvimento de bebês 

no primeiro ano de vida, avaliando-os mensalmente e oferecendo orientações aos 

cuidadores com relação à estimulação, vínculo e demais condições para que o bebê se 

desenvolvesse dentro dos marcos de referência, e outro, em um ambulatório de 

seguimento de bebês nascidos pré-termo e com muito baixo peso (menos de 1.500 

gramas) de uma maternidade pública que avaliava o desenvolvimento destas crianças no 

período após a alta hospitalar até os três  anos. A participação nestes dois projetos 

permitiu que eu aprendesse mais sobre desenvolvimento, principalmente no que se referia 

aos desafios para as famílias associados ao nascimento pré-termo e aspectos da interação 

cuidador-bebê. Além disso, surgiu a necessidade de inserir os pais nas investigações, visto 

que começaram a participar com maior frequência dos atendimentos dos bebês, 

demonstrando interesse em participar das pesquisas de iniciação científica e mestrado 

quando os convites eram direcionados às mães (população-alvo dos estudos em questão). 

Essa demanda também se relacionou ao observado na literatura nacional sobre os 

estudos observacionais com díades cuidador-bebê1, em que há predomínio de estudos 

com mães (por exemplo, ALFAYA; SCHERMANN, 2005; ALVARENGA et al., 2018; 

NARDI et al., 2015; SEIDL-DE-MOURA et al., 2008) sendo escassos os estudos apenas 

com pais (CAMPEOL; CREPALDI, 2018) e que consideraram tanto a mãe como o pai 

nas suas amostras (PICCININI et al., 2010; ZARSKE, 2020).  

Menegatti, Pianovski e Lohr (2016) revisaram sistematicamente 110 estudos 

nacionais publicados entre 1998 até 2015, visando identificar aspectos metodológicos, 

população-alvo e temáticas dos estudos sobre interações iniciais estabelecidas entre pais, 

mães e bebês de zero a três anos. Com relação à população-alvo dos estudos, encontraram 

 
1 Na presente tese de doutorado o termo cuidador foi utilizado para se referir à mãe e ao pai em conjunto. 

O termo pai (singular e plural) refere-se apenas ao homem. 
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que 79% eram as díades mães-bebês, 5% incluíram díades pais-bebês e 16% incluíram 

mães e pais, o que sugere uma lacuna com relação às investigações que considerem os 

diferentes cuidadores do bebê.  

Neste sentido, no doutorado, novamente com a orientação da professora Olga e 

co-orientação da professora Veronica, pensamos em investigar interações de díades mães-

bebês e pais-bebês em dois contextos, livre e no FFSF, identificando se haveria diferenças 

nas interações de mães e pais, bem como efeitos de variáveis como a prematuridade e o 

sexo do bebê. A escolha de dois contextos de observação pautou-se na reconhecida  

eficiência da situação livre enquanto lócus de oportunidade de apresentação de 

comportamentos interativos variados e diversificados e, a situação estruturada 

proporcionada pelo paradigma do FFSF pautou-se pela experiência que tivemos no 

mestrado, por identificarmos uma escassez de estudos no cenário nacional (por exemplo, 

CHIODELLI et al., 2020; CHIODELLI et al., 2021; IZIDORO; PEREIRA; 

RODRIGUES, 2020) em que encontramos apenas um estudo que investigou os pais 

(ZARSKE, 2020) e pela da possibilidade de estudar como as díades mães-bebês e pais-

bebês se comportavam nesse contexto, lacuna também identificada na literatura 

internacional (MESMAN; VAN IJZENDOORN; BAKERMANS-KRANENBURG, 

2009). Além disso, planejamos um programa de intervenção, utilizando vídeo feedback, 

com foco na ampliação do repertório interativo parental, especificamente, aumento de 

comportamentos interativos positivos, como a responsividade, e diminuição de 

comportamentos interativos negativos, como a intrusividade e, consequentemente, 

esperava-se aumento dos comportamentos interativos positivos dos bebês. Investigamos, 

também, aspectos da sincronia da díade. Os estudos apresentados na presente tese se 

inserem nesse contexto. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL2 

 

O primeiro ano de vida de uma criança é caracterizado por inúmeras mudanças no 

seu desenvolvimento, como a aprendizagem de habilidades motoras, cognitivas, sociais 

e de linguagem (AQUINO; SALOMÃO, 2011; FATTORE et al., 2017; VENTURELLA 

et al., 2013). A interação com o seu ambiente, que inclui seus cuidadores, pode favorecer 

ou não o seu desenvolvimento (PEREIRA; SACCANI; VALENTINI, 2016). 

Estudar as interações iniciais entre o bebê e seus cuidadores justifica-se pela 

relação com o desenvolvimento posterior da criança (CABRERA, 2019; ROCHA et al., 

2019) e possibilita a identificação de variáveis que podem exercer alguma influência para 

a interação, como a prematuridade (MONTIROSSO et al., 2010; YAARI et al., 2014), o 

sexo do bebê (GONÇALVES; FUERTES, 2016; PICCININI et al., 2010) e, quando são 

incluídos mães e pais, se há diferenças ou similaridades nos comportamentos que os 

cuidadores emitem na interação com a criança (NERI et al., 2017; PICCINI et al., 2010; 

YAGO et al., 2014), bem como na forma como elas respondem a cada cuidador 

(BRAUNGART-RIEKER et al.¸1998). Considerar o contexto em que as interações 

ocorrem e como os cuidadores e os bebês reagem a um evento estressor também pode 

ampliar a compreensão das interações iniciais e fornecer dicas para intervenção. 

Entre as recomendações realizadas pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 

2020) para promover o desenvolvimento de crianças, encontra-se a oferta de cuidado 

responsivo. Um cuidador responsivo é aquele que responde pronta e contingentemente 

aos sinais emitidos pela criança na interação e quando ela é exposta a este tipo de cuidado 

são observados benefícios para a própria interação, desenvolvimento psicológico e 

crescimento físico ao longo da vida (ESHEL et al., 2006), tornando-se importante 

desenvolver ações que a promovam e sejam preventivas. 

Ao considerar a melhor evidência disponível com relação aos programas de 

intervenção realizados com cuidadores de bebês e que tiveram como foco a promoção de 

comportamentos responsivos, destacam-se duas meta-análises (BAKERMANS-

KRANENBURG; VAN IJZENDOORN; JUFFER, 2003; FUKKINK, 2008) que 

encontraram as intervenções com vídeo feedback como sendo mais efetivas do que 

 
2 Esta tese de doutorado encontra-se organizada em dois estudos e cada um apresenta seções de Introdução, 

Método, Resultados, Discussão e Considerações finais específicas. Assim, a introdução geral descreve de 

forma sucinta o contexto em que a tese se insere, descrevendo o que há em comum entre os estudos e o 

percurso amostral adotado.  
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aquelas que não utilizaram esse procedimento, bem como as intervenções com menos de 

cinco sessões sendo tão eficazes quanto aquelas que tiveram duração entre cinco a 16 

sessões. Além disso, as análises que consideraram as relações entre o foco da intervenção 

e o número de sessões mostraram que intervenções curtas e com foco na sensibilidade3 

eram mais efetivas do que intervenções longas e que focaram em mais aspectos, como 

representação e suporte (BAKERMANS-KRANENBURG; VAN IJZENDOORN; 

JUFFER, 2003). Fukkink (2008) identificou que os programas que tiveram duração mais 

curta promoveram mudanças, aumentando a sensibilidade dos cuidadores e produzindo 

efeitos em outros comportamentos parentais, como a diminuição da intrusividade e o 

aumento da estimulação oferecida à criança. 

 Esses resultados, em conjunto com as descrições de programas internacionais que 

foram bem-sucedidos em promover responsividade parental (por exemplo, JUFFER et 

al., 2017) e a escassez de estudos nacionais que trabalharam com a temática 

(ALVARENGA et al., 2019), contribuíram para que fosse desenvolvido para essa tese o 

Programa Promovendo Interação entre Pais e Bebês (PIPAB).  

Apoiando-se nos achados da literatura, a presente pesquisa defende a tese de que 

intervenções de curta duração realizadas nos primeiros meses de vida do bebê e que 

utilizam vídeo feedback podem ser efetivas para o desenvolvimento de práticas parentais 

mais responsivas, independente do gênero do cuidador. Neste sentido, teve como objetivo 

geral investigar a interação cuidador-bebê em dois contextos de observação (interação 

livre e nos episódios play e reunião do Face-to-Face Still-Face) e testar o efeito de 

intervenções curtas (o PIPAB), considerando o gênero do cuidador, sexo do bebê e a 

prematuridade. Para responder ao objetivo proposto, essa tese foi organizada em dois 

estudos.  

O Estudo 1 teve como objetivo avaliar o efeito do gênero do cuidador (díades 

mães-bebês e pais-bebês), sexo do bebê (feminino e masculino) e da prematuridade 

(bebês nascidos pré-termo e a termo) na interação diádica nos contextos de interação livre 

e do Face-to-Face Still-Face sobre os comportamentos parentais (estimulação, 

responsividade, intrusividade e verbalizar negativamente para o bebê) e dos bebês 

(interativos positivos, negativos e não interativos). 

No Estudo 2 pretendeu-se identificar o efeito do Programa Promovendo Interação 

entre Pais e Bebês (PIPAB), considerando o gênero do cuidador (díades mães-bebês e 

 
3 Quanto aos termos responsividade e sensibilidade, na descrição dos estudos optou-se por manter-se fiel 

ao termo utilizado por cada autor. 
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pais-bebês) e a prematuridade do bebê (nascidos pré-termo e a termo), sobre os 

comportamentos parentais (estimulação, responsividade, intrusividade e verbalizar 

negativamente), dos bebês (comportamentos interativos positivos, negativos e não 

interativos) e da sincronia da díade (alta e boa, alta e ruim, baixa e regular e baixa e ruim). 

A seguir apresentam-se aspectos metodológicos comuns aos dois estudos, como o 

percurso amostral para a identificação dos participantes.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente tese de doutorado contribuiu para a literatura existente sobre as 

interações iniciais entre bebês e seus cuidadores, ao investigá-las em dois contextos (livre 

e nos episódios play e reunião do Face-to-Face Still-Face - FFSF), analisando o efeito do 

gênero do cuidador (díades mães-bebês e pais-bebês), do sexo do bebê (feminino e 

masculino) e da prematuridade (nascidos pré-termo e a termo) sobre os comportamentos 

dos cuidadores (estimulação, responsividade, intrusividade e verbalizar negativamente) e 

dos bebês (interativos positivos, negativos e não interativos). Contribuiu, também, ao 

apresentar resultados do Programa Promovendo Interação entre Pais e Bebês (PIPAB) 

que teve o objetivo de ampliar o repertório interativo positivo parental, com foco no 

aumento de comportamentos interativos responsivos e a diminuição de comportamentos 

interativos intrusivos e, consequentemente, aumentar os comportamentos interativos 

positivos e diminuir a ocorrência de comportamentos negativos e não interativos dos 

bebês, melhorando a sincronia da díade. Foram observadas as interações de 63 díades aos 

três/quatro meses, das quais 20 finalizaram a pesquisa quando o bebê estava com seis/sete 

meses. Os resultados foram apresentados por meio de dois estudos.  

 No Estudo 01 foram investigados os efeitos do gênero do cuidador, sexo do bebê 

e prematuridade sobre os comportamentos dos cuidadores e dos bebês nos contextos de 

interação livre e nos episódios play e reunião do FFSF. A observação da interação livre 

foi feita a partir de filmagens com duração de cinco minutos e envolveu as 63 díades 

cuidadores-bebês. A observação no procedimento do FFSF teve duração de nove minutos 

e dividiu-se em três episódios de três minutos (play, still-face e reunião). Das 63 díades 

que realizaram a observação livre apenas 31 realizaram o procedimento do FFSF. Os 

motivos da diferença entre o número de observações encontram-se descritos na seção 

coleta de dados do Estudo 01. A análise dos comportamentos interativos parentais e dos 

bebês nos dois contextos de observação foi realizada segundo a segundo utilizando-se o 

protocolo Interadíade (RODRIGUES; CHIODELLI; PEREIRA, 2020).   

Considerando os comportamentos interativos dos cuidadores na interação livre, os 

resultados apontaram diferenças entre os comportamentos de mães e pais com o bebê, 

indicando que as mães estimularam mais os seus bebês e os pais foram mais responsivos. 

Este resultado foi diferente do observado na literatura e pode refletir características da 

amostra, que por ser de conveniência, pode ter selecionado pais que eram mais sensíveis 

ao seu papel no desenvolvimento e cuidado da criança. Quanto aos efeitos da 
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prematuridade, cuidadores de bebês nascidos a termo estimularam mais os seus bebês e, 

aqueles cujos bebês nasceram pré-termo, foram mais responsivos durante interação livre, 

sugerindo relações com o repertório comportamental dos bebês e, também, com variáveis 

relacionada ao nascimento pré-termo. Ao considerar os efeitos das variáveis investigadas 

sobre os comportamentos dos bebês no contexto de interação livre, identificaram-se 

diferenças com relação à prematuridade, com bebês nascidos a termo respondendo seus 

cuidadores de forma mais positiva e os bebês nascidos pré-termo emitindo mais 

comportamentos não interativos na interação com os seus pais.  

No episódio play do FFSF o gênero do cuidador diferenciou os comportamentos 

parentais quando foi considerada a prematuridade. Os pais de bebês nascidos a termo 

apresentaram mais comportamentos responsivos, e os pais de bebês nascido pré-termo 

foram mais intrusivos, sugerindo que os pais poderiam ter mais dificuldade em interagir 

com seus bebês pré-termo quando em um contexto diferente do habitual. Não foram 

identificadas diferenças para os comportamentos dos cuidadores no episódio de reunião, 

ambos foram responsivos, apontando que estavam engajados em restabelecer a interação 

com o bebê e auxiliando-os a se regular após a exposição ao episódio de still-face. Quanto 

aos comportamentos dos bebês no FFSF, somente nestas análises o sexo do bebê foi uma 

variável significativa e mostrou que os bebês do sexo masculino emitiram mais 

comportamentos não interativos nos dois episódios analisados, bem como na interação 

com o pai no episódio de reunião. Os bebês nascidos pré-termo emitiram mais 

comportamentos interativos positivos no episódio play, diferindo do observado no 

contexto de interação livre, e sugerindo que se beneficiaram mais de interações face-a-

face. Os bebês nascidos a termo emitiram mais comportamentos não interativos na 

interação com seus pais, e os do sexo feminino nascidos a termo mais positivos, bem 

como os do sexo masculino nascidos pré-termo. Os comportamentos não interativos 

foram mais frequentes para os bebês do sexo feminino nascidos pré-termo, e do sexo 

masculino nascidos a termo. No episódio de reunião, os bebês do sexo feminino das 

díades pais-bebês emitiram mais comportamentos interativos negativos, e os do sexo 

masculino mais não interativos. Discutiu-se sobre a necessidade de novos estudos 

investigarem comportamentos específicos emitidos por esses bebês, que poderiam 

relacionar-se aos comportamentos dos cuidadores e fornecer pistas para intervenção. 

 Os resultados obtidos pelo Estudo 01 possibilitaram a escolha de variáveis para 

considerar nas análises estatísticas do Estudo 02, como o gênero do cuidador e a 

prematuridade do bebê. O sexo do bebê não foi inserido nas análises, pois não diferenciou 
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os comportamentos interativos parentais e dos bebês no contexto de interação livre (que 

foi o considerado na intervenção realizada pelo PIPAB e apresentada no Estudo 02).  

 O Estudo 02 investigou o efeito do PIPAB considerando o gênero do cuidador e a 

prematuridade sobre os comportamentos dos cuidadores, dos bebês e à sincronia da díade 

(alta e boa, alta e ruim, baixa e regular e baixa e ruim). Verificou-se que o PIPAB produziu 

mudanças nos comportamentos de estimulação, responsividade e intrusividade dos 

cuidadores, especificamente nas comparações entre os momentos de avaliação Pré-

intervenção 1 e Pós-intervenção 2 que apontaram para diminuições nos comportamentos 

de estimulação e de intrusividade, bem como aumento na emissão de comportamentos de 

responsividade.  

Para os bebês, houve diminuições nos comportamentos interativos negativos e 

aumento na emissão de comportamentos não interativos. A diminuição de estimulação e 

o aumento de comportamentos não interativos não eram esperados e podem ter ocorrido 

pelo fato de o PIPAB priorizar a promoção de comportamentos responsivos dos 

cuidadores e os bebês ampliarem o seu repertório no tempo investigado, com a inserção 

de objetos na interação. Não foram encontradas diferenças com relação ao nível de 

sincronia alta e boa, caracterizada pela ocorrência de comportamentos interativos 

positivos dos cuidadores e dos bebês no intervalo analisado. Todavia, identificou-se 

aumento da sincronia baixa e regular, em que um dos membros da díade emitia um 

comportamento positivo, e diminuição de sincronia baixa e ruim, caracterizada pela 

ocorrência de comportamentos não interativos e negativos. Assim como identificado no 

Estudo 01, no Estudo 02 o gênero do cuidador diferenciou os comportamentos de 

estimulação e responsividade, as mães permaneceram estimulando mais os seus bebês e 

os pais sendo mais responsivos. Por outro lado, as mães tornaram-se mais intrusivas do 

que os pais. Não foram realizadas análises de interação entre o gênero do cuidador e as 

avaliações de pré e pós-intervenção, o que poderia refinar este dado. O fato de mães e 

pais se comportarem de forma diferente na interação com seus bebês pode sugerir que 

exercem papéis distintos, mas que podem ser complementares e ambos impactarem o 

desenvolvimento da criança (CABRERA; VOLLING; BARR, 2018; FARIA; LOPES 

DOS SANTOS; FUERTES, 2014). Também não foram encontradas relações entre o 

gênero do cuidador e os comportamentos dos bebês. Os cuidadores de bebês a termo 

permaneceram estimulando-os mais, a prematuridade deixou de relacionar-se aos 

comportamentos dos bebês e, a sincronia das díades cuidadores-bebês a termo foi mais 

alta e boa do que a das díades cujos bebês haviam nascido pré-termo. 
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Os resultados obtidos pelo Estudo 02, a partir de análises preditivas, confirmam a 

tese de que intervenções junto à cuidadores de bebês na fase inicial do seu 

desenvolvimento (primeiro semestre de vida) podem ser promissoras em promover 

comportamentos responsivos e diminuir comportamentos intrusivos nas interações com 

seus bebês, auxiliando os cuidadores a tornarem-se mais observadores de si mesmos, dos 

comportamentos do seu bebê, da maneira como respondem à ele e das condições que 

oferecem para que ele se desenvolva. Além disso, apresentou a efetividade do PIPAB em 

promover essas mudanças.  

Os dois estudos contribuem com as lacunas identificadas na literatura nacional no 

que diz respeito aos estudos observacionais com díades mães-bebês e pais-bebês em mais 

de um contexto, que utilizaram o FFSF, procedimento consolidado na literatura 

internacional, mas ainda pouco explorado no Brasil, bem como aos estudos sobre 

intervenções realizadas no primeiro semestre de vida do bebê que utilizaram vídeo 

feedback e incluíram pais nas suas amostras, o que permite avançar um pouco sobre a 

compreensão de como ocorre a interação pai-bebê, além de promove-la a partir da 

intervenção.  

Algumas revisões de literatura mostraram que os estudos com pais têm aumentado 

nos últimos anos (CAMPEOL; CREPALDI, 2018; VIEIRA et al., 2014), todavia ainda 

são inferiores à quantidade de estudos com mães (CABRERA, 2019; CABREVA; 

VOLLING; BARR, 2018). Cabrera, Volling e Barr (2018) elencaram três razões pelas 

quais historicamente os pais foram excluídos das investigações sobre a parentalidade: 1) 

distinção feita pelos pesquisadores entre cuidadores primários e secundários da criança. 

Os pais não são identificados como cuidadores primários, o que teria uma relação com 

perceber o cuidador primário como aquele que permanece uma quantidade de tempo 

maior com a criança, o que excluí os pais, pois culturalmente são responsáveis pelo 

sustento da família, em algumas configurações não residem com a criança, e isto 

implicaria em passar menos tempo com ela; 2) relação com os papéis de gênero, 

especificamente, a crença de que os pais se envolvem no provimento econômico da 

criança e não nos cuidados diários e bem-estar emocional. Todavia, a realidade 

vivenciada por muitas famílias no século XXI não corresponde a este padrão, visto que 

tanto a mãe como o pai exercem atividade remunerada, e há pais que se envolvem nos 

cuidados diários, compartilhando responsabilidades com a mãe da criança; 3) focar na 

mãe não reflete o status da família contemporânea, visto que ocorreram mudanças, há 

mães solo ou mesmo se o pai não reside com o bebê, não quer dizer que não estará 
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envolvido com ele. As autoras refletiram sobre a necessidade de considerar o pai dentro 

de um sistema familiar, focando em aspectos relacionados à qualidade das interações 

vivenciadas pelas crianças, seja com o a mãe, com o pai e com ambos. Os resultados 

obtidos pelos dois estudos que compõem esta tese podem contribuir para essas questões.  

Entre as limitações dos estudos, destaca-se o número reduzido de participantes, a 

amostra ter sido de conveniência, apenas 12 díades serem da mesma família, ter contado 

com uma amostra de risco (bebês nascidos pré-termo), não ter realizado análises 

comparativas entre os comportamentos dos cuidadores e dos bebês emitidos nos dois 

contextos analisados pelo Estudo 01, não ter utilizado um grupo controle para avaliar o 

impacto causal do PIPAB, ter considerado um intervalo de tempo de dois/três meses entre 

as sessões de intervenção, embora tenha sido adotado duas medidas de pré-intervenção 

para contemplar esta limitação. Além disso, o tempo entre as observações (até quinze 

dias) pode ter sido insuficiente para detectar mudanças nos comportamentos das díades 

nas comparações entre o Pré e Pós-intervenção 1 e o Pré e Pós-intervenção 2 realizadas 

no Estudo 02. Neste sentido, pode-se produzir resultados mais robustos quando 

consideradas sessões mais próximas e frequentes e outros delineamentos, como quase-

experimental e experimental. 

Com relação às dificuldades encontradas na realização da pesquisa, a taxa de 

desistência foi elevada (68,3%) e, conforme discutido no Estudo 02, muitos fatores podem 

ter contribuído para que isso ocorresse. Trabalhar com bebês e observação da interação 

diádica não é uma tarefa fácil, visto que a coleta dos dados depende da disponibilidade dos 

participantes e, em especial, do bebê, que aos três meses ainda não tem seus estados de 

vigília regulados, o que acarretou, muitas vezes, em o bebê estar dormindo ou irritado 

demais no momento da coleta, sendo necessário remarcações ou perdas. O contato com os 

pais também foi difícil, por conta das variáveis já expostas e discutidas nos estudos. 

Dada as características dos estudos que compõem essa tese, não é possível 

generalizar os resultados obtidos para outras amostras, todavia, pode-se sugerir questões 

para novos estudos, como a investigação de relações entre os comportamentos dos 

cuidadores emitidos nos dois contextos analisados, bem como dos bebês. Investigações 

de outras variáveis que podem interferir nos comportamentos das díades, como 

temperamento do bebê, suporte social percebido pelos cuidadores, envolvimento paterno, 

depressão pós-parto, características étnico-raciais, também podem auxiliar na 

compreensão do fenômeno. Além disso, sugere-se que novos estudos considerem 

delineamentos quase-experimental ou experimental para avaliar com mais precisão os 
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efeitos do PIPAB, que se for confirmado, poderia caracterizar-se como uma forma barata, 

fácil de ser utilizada e com a possibilidade de implementação por profissionais que estão 

em contato frequente com as famílias, como os agentes comunitários de saúde. Por fim, 

sugere-se que sejam investigados os impactos das interações e da intervenção sobre o 

desenvolvimento da criança.   
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